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Por que 
vender uma 
empresa que 
dá lucro ao 
Brasil?

Vai começar a Campanha 
Salarial 2019/2020

Direitos

Atenção trabalhadoras e traba-
lhadores: está chegando o momen-
to para a categoria com data-base 
no mês de setembro. É hora de to-
dos acompanharem e participarem 
ativamente da Campanha Salarial, 
pois é nesse momento que vamos 
escolher como será o futuro no 
próximo período.

 Como faz todos os anos, a 
Federação dos Trabalhadores no 
Comércio de Minérios e Deriva-
dos de Petróleo no Estado de São 
Paulo (Fepetrol), juntamente com 
o Sipetrol-SP e os demais sindi-

catos coirmãos filiados, enviou as 
pautas de reivindicações para os 
grupos patronais logo após serem 
aprovadas nas assembléias.

 Os dirigentes sindicais estão 
prontos e disponíveis aguardando 
somente o setor patronal de qual-
quer um dos grupos patronais se 
manifestarem no sentindo de dar 
início as negociações coletivas.

 Esta é a época mais importante 
para os trabalhadores (as). É na 
Campanha Salarial que o Sindicato 
negocia com os patrões de todos os 
seguimentos não só a manutenção 

dos direitos que foram conquista-
dos, como também avanços.

 Mas o Sindicato não faz nada 
sozinho. Se os trabalhadores (as) 
não estiverem unidos e partici-
pando da luta, os patrões não vão 
dar nada. Pelo contrário: muitos 
podem querer tirar conquistas 
importantes.

 Pense nisso e fique ao lado do 
Sindicato.

Até o fechamento dessa edição 
apenas o Sindigás marcou reunião. 
Ficou agendada para os dias 16 e 17 
de setembro na cidade de São Paulo.

Sindigás (Sindicato Nacional das Empresas Distribuidoras de Gás Liquefeito de Petróleo)

Sergás (Sindicato das Empresas Representantes de Transporte de Gás Liquefeito de Petróleo da Capital e dos 
Municípios da Grande São Paulo) 

Sindirevendas (Sindicato do Comércio Varejista de Transporte e Revenda de Gás Liquefeito de Petróleo no 
Estado de São Paulo)  

Sindilub (Sindicato Interestadual do Comércio de Lubrificantes)
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Distribuição dirigida
e gratuita. Retire o
seu Petroluta na

sede ou na subsede
mais próxima.
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“Além de não ser 
deficitária a BR 
Distribuidora 
apresenta 
expressivo 
crescimento 
anual

Por que vender a BR Distribuidora 
se ela dá lucro ao Brasil?

A Petrobras anunciou recen-
temente a venda de 30% das suas 
ações no capital da BR Distribui-
dora. Com a venda a BR deixa de 
ser uma estatal e passa a ser uma 
empresa privada.

Mas para que privatizar a BR 
Distribuidora?

Quem olha de fora costuma 
imaginar que a empresa dá preju-
ízo. Mas é justamente o contrário. 
A BR Distribuidora teve um saldo 
de faturamento de R$ 100 bilhões 
no ano de 2018, alcançando um 
lucro líquido de R$ 3,2 bilhões 
no mesmo ano.

Em termos comparativos ela 
apresentou crescimento de 93,1% 
no seu lucro líquido no primeiro 
trimestre de 2019 em relação ao 
mesmo período de 2018. Ou seja, 
a empresa não somente não é defi-

citária como apresenta expressivo 
crescimento anual.

Muita gente defende – tam-
bém – que a Petrobras deveria se 
concentrar naquilo que é central 
num setor próprio da indústria 
de Petróleo, que é a Exploração 
e a Produção Petrolífera e que 
estaria “gastando” muita energia, 
tempo e investimentos em um 
setor que pode ser atendido pelo 
“mercado”.

Acontece que a Petrobras não 
é a única a atuar na exploração, 

produção, transporte, refino e dis-
tribuição. Mundo afora há várias 
empresas do segmento que fazem 
o mesmo e nenhuma delas está 
disposta a abrir desse importante 
segmento.

Sendo assim, não há motivos 
para privatizar. A única justifica-
tiva encontrada é o entreguismo 
puro e simples, iniciado por Mi-
chel Temer e finalizado pelo go-
verno nefasto de Jair Bolsonaro.

A pergunta que fica no ar é: 
quem está ganhando com isso?

José Floriano da Rocha é 
presidente so Sipetrol-SP

Negociações

CPRM endurece nas negociações e Sindicatos
avisam que não aceitarão retrocessos

Após três rodadas de negocia-
ções com a Companhia de Pesquisa 
de Recursos Minerais (CPRM) não 
temos nada a comemorar. Ape-
nas lamentar a tragédia pela qual 
estamos passando, reflexo de um 
desgoverno medíocre e autoritário.

O Sipetrol-SP em conjunto 
com as demais entidades sindi-
cais e representações internas dos 
trabalhadores rejeitou todas as 
contrapropostas apresentadas pela 
empresa até o momento, tendo em 
vista que além de insuficientes, são 
uma verdadeira afronta aos traba-
lhadores e trabalhadoras da CPRM, 
cuja competência e dedicação, 

colocam o Serviço Geológico do 
Brasil entre os mais conceituados 
do mundo.

Na 1ª rodada de negociações 
realizada em 10/07/2019 na cidade 
do Rio de Janeiro, a contraproposta 
apresentada pela empresa foi zero 
de reajuste; não para toda a pauta 
de reivindicações; e retirada de 
mais de 20 Cláusulas do Acordo 
Coletivo de Trabalho (ACT), tais 
como convênio médico, previdên-
cia complementar e cláusulas de 
transparência.

Na 2ª rodada de negociações 
realizada em 23/07/2019 na cidade 
de São Paulo, a empresa ofereceu 

um índice de reajuste salarial de 
0,66%, que corresponde a 20% do 
INPC do período, sem apresentar 
nenhum fundamento pra tal absur-
do, dando a entender que “estaria 
cumprindo ordens dos órgãos su-
periores”.

Na 3ª rodada de negociações 
realizada em 13/08/2019 na cidade 
de Recife, a empresa ofereceu 1% 
de reajuste salarial e mais nada, 
mantendo a retirada de cláusulas e 
afirmando que já havia chegado ao 
limite. O Sipetrol -SP em conjunto 
com as demais entidades sindicais 
e representações internas rejeitou 
novamente a contraproposta in-

decente.
Na questão específica de São 

Paulo, denunciamos na 1ª rodada 
de negociações à bancada patronal 
o descumprimento da norma in-
terna RHU 01.05-05 e da cláusula 
40 do ACT vigente, no que tange 
ao SUREG-SP. Como até o mo-
mento a questão não foi resolvida, 
o Sipetrol-SP tomará as medidas 
cabíveis, visando o cumprimento 
da Norma Interna e do ACT.

Diante disso, conclamamos os 
trabalhadores e trabalhadoras da 
CPRM – SP a participarem das as-
sembleias para tomadas de decisões 
sobre atos e paralisações.



Acontece
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Confira as injustiças contra os trabalhadores
Aprovada em dois turnos na 

Câmara Federal, agora a trami-
tação da reforma da Previdência 
(PEC 06/2019) ocorrerá no Se-
nado. As mudanças nas regras 
dificultam a aposentadoria, re-
duzem os valores dos benefícios 
e aumentam o tempo de contri-
buição de milhões de brasileiros, 
sobretudo dos mais pobres. 

Veja as 5 maiores 
maldades da reforma:

1- Idade mínima dificultará 
acesso

A reforma extingue a 
aposentadoria por tem-
po de contribuição e 
impõe idade mínima de 
62 anos para mulheres e 
65 para homens. Assim 
vai afastar ainda mais a 
população trabalhadora 
da previdência. Além 
disso, a reforma exige 
um tempo mínimo de 
contribuição de 15 anos 
para mulheres e 20 anos 
para homens (aos novos 
contribuintes).

2- Trabalhar mais 
para ganhar menos

As aposentadorias 
serão calculadas pela 

média de 100% das contribuições 
feitas ao longo da vida (atualmen-
te é a média dos 80% maiores 
salários) multiplicada pelo fator 
previdenciário. A mudança vai 
reduzir o valor dos benefícios, 
impactando na renda das famílias. 
As regras para ter acesso ao be-
neficio integral da aposentadoria 
dependerão da contribuição por 
35 anos para mulheres e 40 para 
homens. 

3- Pensão por morte abaixo 
do mínimo

A reforma da Previdência 
acaba com a pensão de 100% 

do benefício que o segurado que 
morreu recebia ou teria direito 
e reduz para 50% mais 10% por 
dependente. A viúva perderá 10% 
por dependente que completar 
22 anos até chegar aos 60% que 
receberá enquanto viver. Dessa 
maneira o benefício poderá ser 
menor que um salário mínimo. 

4- Aposentadoria por inva-
lidez

O trabalhador que sofrer aci-
dente ou contrair doença fora do 
trabalho terá direito a apenas 60% 
do valor da aposentadoria por 
invalidez, acrescido de 2% para 

cada ano que exceder 
20 anos de contribuição, 
no caso de homem e 15 
anos, se for mulher.

5- Aposentadoria es-
pecial

A reforma estabelece 
idades mínimas de 55, 
58,60 anos, que variam 
de acordo com o grau 
de risco ao trabalhador, 
para a aposentadoria 
especial por trabalho 
exposto a agente no-
civo. O benefício será 
calculado pela média 
de todo o tempo de con-
tribuições e equipara 
homens e mulheres.

Avenida Paulista

Sipetrol-SP participa do “Tsunami da Educação"
Trabalhadores de todo o 

país saíram às ruas na terça-
-feira, 13/8, para defender a 
Educação e Previdência So-
cial. As manifestações ocor-
reram em mais de 200 cidades 
e a diretoria do Sindicato dos 
Trabalhadores no Comércio 
de Minérios e Derivados de 
Petróleo no Estado de São 
Paulo (Sipetrol-SP) não po-
deria ficar de fora.

Os diretores se uniram a 
movimentos sociais, agre-
miações políticas e a diversos 
outros sindicatos para dizer 

não ao desmonte na educação 
brasileira e à nefasta reforma 
da Previdência promovida por 
Jair Bolsonaro. 

De acordo com o presi-
dente do Sipetrol-SP, José 
Floriano da Rocha, essa re-
forma vai prejudicar demais 
a população pobre, que terá 
ainda mais dificuldades para 
se aposentar.

Ele lembra que os verda-
deiros privilegiados, os mais 
ricos, estão bancando essa 
reforma e que eles não serão 
penalizados por ela. 

Reforma da Previdência

O preço do gás de cozinha 
não deve baixar mesmo de-
pois que a Agência Nacional 
do Petróleo (ANP) permitiu 
a venda direta pelas distribui-
doras do botijão de 13 kg, sem 
obrigatoriamente passar pelos 
revendedores. A afirmação 
é do presidente do Sindigás, 
Sérgio Bandeira de Mello.

Mello diz que, na verdade, 
a norma evitou que viesse a 
ocorrer um aumento de custo 
pela burocracia. “Não há ne-
nhuma redução por esse ato 
regulatório. O que há é um 
não incremento de custo. Ou 
seja: não teremos um custo a 
mais”, explica.

Hoje, na composição de 
preço de um botijão de 13 
kg vendido por R$ 70, por 
exemplo, o valor do produto 
corresponde a cerca de R$ 26. 
Os impostos correspondem a 
R$ 12 e o restante são as mar-
gens da distribuição e revenda.

Segundo o presidente do 
Sindigás, o que foi mantido é 
a possibilidade de as distribui-
doras atenderem diretamente 
a clientes, quando não houver 
eficiência das revendedoras. 

Venda direta 
não vai baratear 
gás de cozinha, 

diz Sindigás
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Aquecedores a 
gás precisam 

de manutenção 
frequente

Devido ao frio as pessoas utilizam muito 
mais aquecedores a gás, o que tem causado au-
mento no número de pessoas que morrem dentro 
de suas casas pela intoxicação do combustível 
utilizado pelo equipamento.

E mesmo no final do inverno é importante 
que a população tenha consciência sobre os 
riscos e a importância da manutenção dos 
aquecedores a gás.

De acordo com o médico patologista e pro-
fessor da Universidade de São Paulo (USP), 
Paulo Saldiva, quando o gás está desregulado 
começa a produzir outros compostos químicos 
incluindo o monóxido de carbono, substância 
altamente letal.

O professor explica que em um ambiente 
fechado o monóxido de carbono vai se ligar 
à hemoglobina e consequentemente faltará 
oxigênio para cérebro. “O órgão que mais con-
some oxigênio é o cérebro, sendo o primeiro a 
desligar, o que significa sonolência no início e 
perda da consciência”, diz.

Ele aconselha que a chaminé e a ventilação 
dos aquecedores devem estar em locais perto 
de janelas. 

“Nos dias de frio as pessoas fecham as ja-
nelas e, neste caso, é preciso que a manutenção 
nos bicos de queima esteja em dia e a exaustão 
dos gases seja feita apropriadamente”, continua. 

Vale lembrar que o monóxido de carbono 
não tem odor e praticamente é imperceptível.


